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RESUD 

Estudo realizado com o objetivo de estabelecer p .  
rir-etros, rolhorar as diretrizes, detenúnar a freqiiSncia 

e sihsidllar os agentes da ação coordenadon, prevenindo 

ou corritindo desvios qix poc'erão interferir no deserpe 

nho dos fmcionários e na produtividade do pr61)rio SITCE. 

Utilizou-se un questionrio aplicado entre biblio 

tecrios e coordenadores do Sistema de Informack da 

EMBRAPA. 

A aiiise dos resultados permitiu estabelecer no 

vos critérios para a coordenação. 

1. INTRODU(% 

A Errpresa Brasileira de Pesqidsa Agronecuria - EflRRAPA, tem entre 

suas retas a produção de conhecirtnto e tecnologia, o que a leva a caracteri 

zar-se como instituição criativa. Essa filosofia é dirigida a todos os partici 

pantes do sistema, independente de stia categoria funcional. Todos necessitarsa 

desenvolver suas capacidades criativas de crítica construtiva, de independên 

cia, sen se distanciar das jetas e objetivos da apresa. PEREIflA (). I»ntro 

da estrutura organizacional da Erpresa, o !èpartarento de Informação e Lbcunen 

tação - DIU, coordena o Sistema de Inforrncão T6cnico-Cjentffica - Si Rir- da 

EMBPAPA, estabelecendo políticas, e e)cutando a ação de integração do n -esmo 

com os outros Sisteras de Informação no Brasil e do exterior AWSTA HOYDS (1). 
Com o crescirtnto da EMBPAPA, o DIU descentralizou os serviços bibliotecrios 

para as diversas Ihidades que compem o sistema, mantendo os padr6es pr€-esta 

belecidos nos manuais de serviços. 

Ecorrente da descentralização, surgiu a figura do coordenador regi 

onal, cuja funcão específica g supervisionar os serviços tgcnicos dos Setores 

de Informação e !bo.rrrttação - 511) das Unidades descentralizadas e apresas es 



taduais componentes do sistema. 

O coordenador de Unidades descentralizadas cm Sistemas de Informa 

ção i tna figura mlativr.ente nova no ireio hibliotccon5rnico e que não tem si 

do objeto de artigos e palestras, principalrrente por terem os Sistemas de In 

formação no Brasil, pouco terrvo de vida. 

A partir da revisão de literatura e de dados obtidas atrav&s de co 

leta realizada entre os bihliotecrios do Sistema ENTRAPA lotados na Sede, nas 

Unidades descentralizadas e entre os pxprios coordenadores, foi elaborado o 

presente trabalho com os objetivos de: 

- identificar as funç6es do coordenador em sistemas de informação; 

- estabelecer parmetros para os agentes da ação supervisora, subsi 

diando-os quanto as expectativas e aos problemas encontrados; 

- determinar a freqiincia ideal de visitas do coordenador. 

2. REVISÃO DE LITER&TUM 

Para ser eficaz, um coordenador deve dedicar,tanto, atenção ao qi 

faz, quanto a maneira corro faz. A eficcia da coordenação í determinada engran 

de parte pela habilidade do coordenador em orientar seus coordenados. 

2.1. Caracterização do coordenador 

2.1.1. 1èfiniç5es 

Segindo PORTEIS (9), os coordenadores são profissicnais qi2: nCCSSi) 

tam introduzir novas abordagens no processo de supervisão, criar neiliores ma 

neiras de resolver problemas e atingir netas comuns, e de apresentar evidnci 

as de forma mais arpia à sua faição. Coloca ainda que, no ntderno conceito de 

coordenação esta implícito: liderança, cooperação, criatividade, auto-direção, 

desenvolvirrento de talentos e relaç6es afetivas. 

SERGIOVANNY E1  ¶FAPJ3TF (10), definem o coordenador corto encarregado 

de regulanentar, sistematizar, reforçar e avaliar os requisitos adininistrati 

vos do Sistema. E a coordenação cairo urna finção que existe em vários graus e 

em várias formas em qualquer organização. 



Diz ainda que o principal panei de quni.quer ato de coordenação & a 

rínidança dc algin aspecto, o que dc cena fon'a confirma a co1ocaco de PORTEUS 

(9), quando diz que os coordenadores necessitam introduzir novas abordagens no 

processo de coordenaç3o. 

C\n.APA (3), considera a coordenaç3o coto una força integrante 	do 

sistema, capaz de st±sidiar as ações do plancjanrrito na Eirpresa. 

F)ERS\L (5), em sua p)1icaCo sobre a efjci6ncia do supervisor, cri 

fatiza que a coordenação i a arte de trabalhar com umgrupo de pessoas, sobre 

as quais se dispõe de autoridade, de modo a obter a efici&ncia míxima de seu es 

forço conbinado pan a rea1izaço de uma tarefa. 

KAPLAN (6), considera que, supervisores efetivos não são meramente 

inspetores; eles planejam, coordenam e proporcicnam treinartento, o que vem con 

firmar a afirmativa de FORTEIJE (9), que diz que, una das funções do coordenador 

planejar em conjmto com o responsvei pela biblioteca e com o chefe do De 

partamento. 

De acordo com CARNEUIE (4), coordenaço g a sincronização otdenada 

de todos os esforços de um grupo para assegurar que aqueles esforços estão tem 

poralizaclos e corretos, quer em quantidade, quer era qualidade de trabalho espe 

rado.,E envolve a direção da execução desses esforços de modo que eles sejam 

unificados e resultem em curprirrento eficaz de uma meta ou conjunto de metas. 

Considerando que um dos cbjetivos desse trabalho í identi:fizar as'-

funções do coordenador, reforçaits a colocação dos autores POITYEUS (9) e ERG 

OVANNY F SFAPEfl (lo), c.t4RÃ (3), DERS\L (5), KAPLAN (6) e CA.RNE(IE (4) na. 

que diz respeito a introdução de inovações no processo de coordef{ação; cabe ao 

coordenador conseguir com que os elerrentos de cada SIJ) tnballhem em equipe 1: 

forçando assim o inter-relacionasrnto. 

Todos os elerrentos de inna equipe devem ter o mesuo grau deresponsa 

bi1idade sendo que, necessariarTente um deles seja responsvel pelo SID perante 

a Unidade e o Sistema. 

2.1.2. Onalidades comportamentais 

De acordo com LOBO (7), do ponto de vista preponderante em meios 
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desenvolvidos h ala'ns qualidades necessárias ao bom deserpenlio dos cargos 

de coordcnaçso. Poderos cntnrá-los em: 

- chrrnio de sf pr6rio; 

- c iacidade de inspirar cmfiaiiça, caidíção essencial para que ha 

ja autoridade moral; 

- irparci.alidade no trato com as pessoas; 

- perfeito conhecimento dosistern e das ftnces a cw'prir e dos li 

mites cm que as meSnas devem ser exercidas; 

- capacidade de trabalho, e espírito de colaboraçao pan com os 

iguais, superiores e inferiores; 

- capacidade de cornjni.cacão-usando atitudes e linguagem adequada, 

precisa, clara e acessível. 

ST'JEART & EASTLIG( (11), dizem que a tornada de decisão a priirira 

qualidade de rt lfder. Mas que i.n bom coordenador de bibliotecas deve criar ir. 

grupo de conselheiros através dos quais recebe infonaaç?ies e as analisa. SolTen 

te após cuidadoso e sensato estudo, tornar uma decisão. Ponjue a corpiexidade 

de un Sistema de Informação g tarianha, que neninun coordenador, pode antecipar 

as consequ&ncias que suas decises podem trazer. Assim o coordenador envolverá 

essas pessoas que ser7ïo afetadas pelas decis6es no processo de decisão. 

Corrnta ainda que os coordenadores de Sistemas de Informação enquan 

to procuram cLrprir o processo de planejar'rnto, organização e acfriihistraço,es 

tabelecerão políticas escritas para instruir os funcionários sob sua siervi 

são, enfatizando o "que" dew ser feito e "coro" deve ser feito, com consistn 

cia e continuidade. 

fè acordo con KAPIAN (6), as coordenac&s de bibliotecas, são fra 

cas pois o coordenador na maioria das vezes nio sabe resolver os prrfl.errc dos 

sitordinados, o que gera conflito entre eles por n?o se sentirem avaliados, e 

que isso ocorre por que muitas vezes o coordenador não treinado e passa a 

exercer a função sem nenJnu'a experincia. 

Afirma ainda KAPLN-J (6), que os estudiosos do corportarento em orga 

ai zaç6es, di zen que a contribuição cb coordenador ao deser enho da organi zação 

e dos fuicionários g muito inportante(coinddindo con as colocaç6es do BANCO 

ID BRASIL (2), que diz que as infoniç6es saídas atrav&s dos coordenadores re 
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tornam para a chcfi . 1'cn•itindo ao sistera trnn constante rctroalirentaçao. 

Continua IAPLAJ. (6), dizendo que deve ser preocupação constante da coordenação 

plocurar saber se h5 satisfação entre os si.qervisionados pelo trabalho que es 

tá sendo realizado, e questionar sobre o que fazer para relhorar. Um coordena 

dor efetivo pode contribuir siificativanente na satisfação do cunregado e na 

ireiliora do desempenho, utilizando para isso t&cnicas de administração e mia 

ções hinmas. O coordenador que ignora reincões humanas, nunca será efetivo. 

ft ponto de vista de relações hunanas, diz KAPLAN (6), o coordenador deverá lrr 

as seguintes qualidades: 

1 - consideração - ( ser amistoso e respeitar o sentirento do grupo). 

2 - não punitivo 

3 - clerocrático 

4 - orientação pessoal individiializada 

Lb ponto de vista administrativo: 

1 - organizar a estrutura e determinar a função de cada funcionrio 

2 - planejar e coordenar 

3 - deve manter um deser!jenho elevado 

4 - registrar e coninicar acertos dos empregados 

5 - retroalirrentar os funcionários sobre a função do seu desempenho; 

6 - trocar as pessoas de função; 

7 - definir o contei:ído de cada função. 

Considerando ?Y pontos de vista entre as duas panes, o coordenador 

deve ter atitudes: 

1 - supervisão geral 

2 - ton'ada de decisão juntarrente com os coordenados 

- Se tem consideraço, planeja e coordena, ele conseguirá mm desem 

penho; se denocrtico, diminui as faltas dos funcionários do 

trabalho. 
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22. Princípios Rsicos cia Coordenarão 

TERSAL (5), cora sua exp2ri8 -icia cia administrador, diz não haver re 

gras fixas e seguras para supervisionar pessoas e serviços. O ser himano 

individualriente singular e essa individualidade deve ser seranre levada em 

conta nas rclaç6es de trabalho. há certos princípios gerais que devem ser 

considerados: 

1 - As pessoas devem entender claramente o que desejarts delas. 

2 - Ë necessário orientar as pessoas na realização do seu trabalho-

dando infornaç6es correntes, específicas e informaç6es sobre as 

t6cnicas de trabalho. 

3 - O bom trabalho deve ser sempre louvado. 

4 - O trabalho deficiente merece crítica constnitiva. 

5 - As pessoas devem ter oportunidade de dernnstrar que podem acei 

tar responsabilidades maiores. 

6 - As pessoas devem ser estimuladas a se aperfeiçoarem. 

7 - O n5mero de pessoas subordinadas a un coordenador não deve ul 

trapassar o numero de pessoas que ela possa controlar e coorde 

nar efetivamente; a esse princípio dá-se o nome de ãiito de com 

trole. Se for muito amplo, o coordenador não poderá dedicar a 

tenção a cada um dos fi.rncionários. 

g - Os coordenadores precisam de autoridade para decidir o que f 

zer e para agir na área de atividade onde são capazes de julgar 

localinente. 

9 - l)avem definir prioridades. 

10 - Evitar adjetivos que promovam a si pr6prio. 

11 - Estar de acordo com os seguinentos da Empresa. 

2.3. Aspectos da coorderiacão 

CAR'€G (4), cita 2 aspectos imnortantes da coordenação: 

1 - Coordenação entre indivíduos num grupo. 

2 - Coordenação entre grupos de na organizacão; cada departamento 

de uiia empresa deve saber o que os outros departamentos estão 

fazendo e deve coordenar suas pr6prias ac6es com as deles. 
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2.4. iecessjdjdn (k, ronrdj,n:ção em sistemas descentralizados 

De acordo com 1'ÍIICt (9) , a descejitrajizacão dos Serviços de bibli 

otecas six,ervisio, qie deve ser idEntica em pio e prngrara. À inte 

ração 5 a interface nlanejadn e desejada. Implica eu imni6es proraradas a 

ra oneutar, avaliar, estudar e discutir as atividades e procerflrcntos r4 os 

participantes. PemiEcs anti-e o chefe do ttpartnrrnto e os coordenadores 

são muito ijinortantes Para O p1ne.jart]itO. 

Ih.a das fu-ic6es do coordenador planejar jintarxmte com o responsá 

vel pela biblioteca. 

POTÏfliW (9), ainda qwstiona: 

- os supervisorcs fazem parte da administraçio? 

- estão realrtnte fazendo o que dizem fazer? 

- a supen'isão aperfeiçoa os serviços? 

- os coordenadores interagem a nivel departanrntal para atender as 

i;iudanças nos serviços e o progresso no desenvolvinnto das biblio 

te ais? 

- hã coranicacão com os outros 514)ervisoTeS? 

Se asses fatores não estão fincicnando, a edstnda da coordenacão 

deve ser questicnada. 

Iè acordo com EéWLKJ (6), deve haver coernda entre o que denanda 

a organizacão e as necessidades psico15gicas dos erpregados. Numa institui 

ção cnde nem os enpregadosnem os sunervisores são chamados a participar 

das tomadas de decis6es, h possibilidade de maior aproximarão entre ësses 

dois grujos de elerentos, afetando o deserpenho do gnrpo. E o coordenadores 

qr tm baixo desenpenlio, nn se preocunam em rre]Jiorar. SegndoPEl{EIf (3), 

o txeinanmto de pessoas qt ocupem ou venham a ocupar frnc6es àe supervi 

são, deverã fazer parte integrante dos plaros de desenvelvirtnto. 

2.5. A coordenaço e a liderança 

STUEART liAsulo: (11), dizem que o iÇder 6 parte de na grwo, rs 

está fora dele, por causa das resncnsahilidades de liderança. Diz ainda que  

o Líder ninca perde identidade como indivfdw, portznto ele age de forma a 

ajudar o grupo a alcancar seus c*jetivos. 
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Afirirnrn ainda que psicSlogos sociais acham que alguns grupos funcio 

nam bem sob a direção de coordenadores que dão poucas instruç6es e tomam 

poucas decis6es, particulanente se eles sabem quais são suas tarefas, são 

dedicados e resnonsáveis. Entretanto muitos grupos que funcionam sob uma li 

derança extrerarente pernissiva tendem a se desintegrareri. Suas tarefas não 

são cumpridas, desenvolvem-se tensões por que vários zicmbros do gruo que 

rem desviar os objetivos ou processos estabelecidos; e que 6 estilo de su 

pervisão oposta g aquela i?ntificada corro "autocrática", onde o coordena 

dor funciona corro um ditador, prescrevendo todas as aç6es e atividades. Es 

sa supervisão dura desencoraja a criatividade e a coiruinicação. A resposta 

do subordinado geralrente g o silincio, passividade e resignação. Eles exe 

cutam as tarefas porque são obngados e nada mais. 

O ideal para lft1eres e adotar una atitude mais humanística para com 

os súbordiriados e envolv€-los em atividades, estudos e decis6es que afetam 

suas tarefas. 

2.6. O coordenador e a comunicação 

O ciclo do conhecimento envolve dois processos fundamentais de comu 

nicação: formal e informal. 

STIJEARF & EASTLICK (11) • afirmam que: A comunicação entre indivi'du 

os e grupos 6 tão antiga quanto a hist6ria, por6m s6 recentemente emngiu 

na área de administração. E que o coordenador assegura a transmissão de in 

formação atraves da hierarquia, de acordo com as linhas de autoridade. Este 

canal formal de comunicação exige menrandos escritos, diretrizes, pol!ti: 

cas. Espera-se que esses docurntos não respondam somente o "4io' mas tam 
b€m o "porque", O "porque" fornece compreensão ao empregado eo "que" fqrne 

ce informação. A comunicação informal (oral) dá excelente oportunidade ao 

coordenador para discussão e retroalirrentação, atrav6s cio qual esclareciren 

tos podem ser alcançados. Cada coordenador deve estabelecer seu pr6prio pro 

grama de comunicação. KAPLAIJ (6), reafirma que a ação do coordenador í vi 

tal nas cornunicaç6es da organiza ão e que s6 seu "Know-how" t&czricor não 6 
suficiente ele precisa entender tarr'hEm de administração e relaç5es interpes 

soais. 



2.7. TScnicas de coordenarão distincia 

DERSAL (5), recorrenda corro t6c -iicas de coordnnação distancia: os 

planos de trabalho qu3 dark ao coordenador uia visão do que está sendo Lei 

to. Esses planos podem ser sirmies e relativos a um perZodo compreendido en 

tre duas visitas do coordenador, ou senstral. Os painos devem ser exposi 

ção do que se pretende fazer. 

Cita ainda corro outras tgcnicas de cwrdenação à distancia: reuni 

6es do coordenador com os funcionários da área sob sua coordenação, devida 

irente planejadas; visitas regulares, com a frequência permitida pelo volune 

de trabalho. As visitas devem ser avisadas com bastante antecedncia. 

2.8. Falhas do coordenador 

DERSAL (5), ajxnta corro falhas do coordenador: 

- Incapacidade de apoiar e defender seu pessoal 

- Excesso de coordenação, ou seja, observar demais todos os 	dota 

lhes do que está sendo feito. 

- Incaoacidade de tornar decisões definidas e jirediatas 

- Recusar-se a delegar autoridade a seu pessoal quando isso g neces 

sârio. 

3. 'FÍEIDEOLOGIA 

Para a realizaço do presente trabalho foi elaborado um questioná 

rio (anexo 1) para ser aplicado entre os bibliotecários do Sistem. EMBRAPA, 

lotados na SEDE, Unidades descentralizadas e entre os prSprios coordenado 

res. 

Aps a aplicação do pr&-teste no DIP, foran distribuÇdos 80 questio 

nários, dos quais receberam-se 67 dentro do prazo estipulado. O que repre 

senta urna arostragen muito siificativa ou seja: 83,75% do universo pesqui 

sacio. 

O n9  de questionários recebidos foi considerado o universo 	desse 

trabalho. 
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O grupo do perguntas n 1, pretende ajudar a identificar as func?Ses 

do coordenador rcgi.onal,.scgundo as necessidades das 'inidades 

O grupo de perguntas n 9  2, pretende estabelecer parâretros para a 
coordenação. 

A pergunta de rY 3 visa dctcrrtinar o relhor flw:o dc visitas dos co 

ordenadores 35 Unidades. 

3.1. Estrat5riri de operacionalizac5o 

O universo isquisado foi dividido em 3 categorias/classes: 

1 - Coordenadores 

2 - Bibliotecários resnonsáveis 

3 - Bibliotecários no responsáveis 

Os coordenadores são os bibliotecários que fazem a coordenaço dos 

servicos bihliotccários nas Unidades do Sistema EMBRAPA; 

Os bibliotecários responsáveis foram assim denonftnados por serem de 

signados para o cargo de chefia dbS1fl 

Os bibliotecários n& responsáveis, so os bibliotecários que res 

pondem apenas por alguns serviços do SID. 

Entre os questionários recebidos, 6 foram respondidos por coordena 

dores; 39 por bibliotecários responsáveis pelos SIDs e 22 por bibliotecári 

os não responsáveis pelos SII)s. 
(7 
ApGs a tabulação das respostas dos questionários, com os dados obti 

dos, foi feito iuii programa específico da área de estatística- Statistica]. 

Analysis System - SAS, no coirputador IBM 370/153, para análise das nercenta 

gens das notas atributdas pelos 3 estratos e estabelecirrento dos percentu 

ais respectivos r'n sentido horizontal e vertical. 

Conn resultado obtiveuos tabelas cio categorias e nível de inortn 

cia, nas quais os nflmeros de 1 a 5 correspondem 35 notas (n*eis de inçortan 
cia) atribuídas pelos bibliotecários questionados, significando: 

1 - nada inrtante 

2 - pouco importante 

3 - ilqortante 

4 - bastante importante 

5 - fundarental irnort3ncia. 
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O n(z:v m 6, corresponde aos ítcns sem infonnço, ou reLhor, 	aos 

!tens n& respoxu1idos. 

Em cada coluna, encontran-se dispostos no sentido vertical quatro 

fileiras de n& -cros, sendo o 1 9  ni5nem relativo aos eleitntos do estrato qw 

deram nota referente à coluna onde se encontram. O 2 9  à percentagem das res 

pastas scbre o inverso (ercent.); o 39  percentagem das respostas dentro 

do estrato (row pct); e o 49  à percentagem de resrEstas sobre o total da co 

una que atribuiu a rtsma rota dentro do universo (cd . pct.). Nenhin tes 

te estatrstico foi aplicado sobre a tabela. 

A tabela correspondente à pergunta n 9  3, sintetiza as respostas do 

universo pesquisado scbre o fluxo ideal de visitas. Foi utilizado o rresro 

rodelo de tabela, de categoria e nrvel de ilrDorimncia, por&n com outra cano 

tação: Os nms de 1 a 5 sigoificam respectivarente: 

1 - a freqi.incia ideal a cada 3 nrses 

2 - a frequ&ncia ideal a cada 4 fl3ses 

3 - a freqtmncia ideal a cada 5 neses 

4 - a freqncia ideal a cada 6 meses 

5 - outros especifique 

6 - rtens sem resposta 

ApGs a análise das percentagens dos dados, foram conpaaudos os re 

sultados. 

4. RESULtAJJJS/DISCIISSÕES 

A análise dos resultados e discuss6es visa obter subsdios para a 

revisão e reflexo de aspectos que apresentem dificuldades, ajudando a ze 
rncia do Srgão coordenador do SITCE a toirar decis6es nBis acertadas, refor 

nulando ou adaptando de acordo com as evidncias, C~ (3). 

Obs: As tabelas estão anexadas no final do trabalho (anexo 2). 

4.1. Que espera do coordenador regional (vide questionário) 



a - Apoio t&rnico (orientação, instnicão) Tabela 1 

Analisando a prineira categoria do universo consultado, que E a elas 

se dos coordenadores, e que representa apenas 8,96% do universo, nas cuja 

opinião E muito significativa para o presente trahalho, a tendncia a dar 

apoio tEenico aos bibliotecários seb sua coordenação E de "fundajtntal im 

portância" para 83,33%; posição essa satisfat6ria e que está de acordo com 

a opinião dos autores c'ÂtRA (3), OARNEGIE (4), DEPSAL (5), KAPLAN (6), e 

SERGIOVANNVt' (10). 

O mesrn ocorreu na classe dos bibliotecÁrios responsáveis, 	onde 

34,62% dos profissionais julgam ser de "fundarental iunortância" o apoio t&c 

nico por parte do coordenador. Entre os elementos desse estrato, 2,56% dei 

xaram de fornilar opinião a respeito, e a iresna percentagen (2,56%) conside 

rou o £tem, "pouco irportante", o que tem representação pouco sigeificativa 

diante da quase totalidade que demanda apoio tEcnico. 

A classe dos bibliotecários não responsáveis, tarbEn atribuiu 	um 

grau de importância muito alto ao ften-apoio t&cnico (63,18%). 

Da universo consultado, 79,10%, concordaram ser esse tipo de dernan 

da de "fundamental importância", situacão essa já colocada por KAPLAN (6), 

afirmando que a contribuição do coordenador ao desempenho da organização e 

dos funcionários E muito inportante. 

b. - Pesohção de problemas de trabalho junto sua chefia (Tabela 2) 

O resultado da Tabela n 9  2, dei±nsti( que 50% dos coordenadores con 

sideram "bastante importante" esse tipo de demanda e 1,49% docstrato 

emitiu opinião. 

Na categoria dos bibliotecários responsáveis, a demanda foi 	de 

33,33%, sendo que uma percentagem bem alta (20,51%) considera a questão'ou 

co e nada importante". 

Entre os bibliotecários não responsáveis 40,91% consideram "nada in 

çortánte" a resolução de problemas de trabalho junto sua chefia. Atribuiu 

-se esse resultado ao fato dos contatos com a c]ièfia serem da alçada do bi 

biiotecário responsável. 

1 -, 
1 
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kcnas 27,27% 	 <1n nroblcras de trabn]jto junto ii 

dia fia. 

1a (liverrcncla entre a najjciade dos fatos e os resultados obtidos 

nesta tabela, na maioria das Ibidades, o coordenador, tenta solucionar pro 

blerns dos SIDs jinto a chefia. O que confirma JERSAL (5), ser um dos prin 

cfios h.sicos da coordenação, a autoridade para dedicir o que fazer e para 

ar na Srea de atividades onde são capazes de julgar localrente. 

c - Infan-nc6es scbre outras iziidades (Tabela 3) 

Analisando cada estrato do rniverso, observares que a tendncia a 

essa demanda relativanente fraca na classe dos coordenadores, (66,67% "im 

portanto" e 33,33% "pouco irportante"). E fraca, na classe dos bibliotecá 

rios responsáveis e dos bibliotecários não responsáveis. Classes, cujos com 

paientes (15,38%) e 18,18%) consideram essa demanda "nada importante", o 

que vera corroborar o correntário feito tabela n 9  A. Inforirações sobre o 

DII). A situação merece ser estudada de acordo com as afin'ativas de CARNE 

GIE (4), que coloca como um dos aspectos riais intortarites da coordenação en 

tre gnros de urna erpresa, que cada departarento deve saber o que os outros 

departarentos estão fazendo e deve coordenar suas pr6prias açôes com as de 

les. 

E ainda repetindo PORTHE (9), a interação e a interface decn sen 

desejadas e planejadas. 

d - Informaç6es sobre o DID (Tabela 4) 

ia tabela em questão, destacamos os seguintes pontos: 

- as tr€s classes apresentam tenScia normal para demanda de infor 

naçEes sobre o DII), o que nos chapa atenção na classe dos coor 

denadores é o alto percentual (33,33%) que afirma ser apenas "im 

portante" infornac6es sobre o DID; quando una das fimç6es do coor 

denador, seguido lOBO (7), g ter perfeito canhecinento do Sistema 

e transmitir de maneira correta esses ccriliccimentos. Considerando 

-se o DID coro 6rgão erenciador do SIT(E, essa posição contraria 
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as ftrç6cs do coordenador. De acordo com KAPL&N (6), deve haver 

coer6ncia entre o cpc denanda a orgariizaco e as necessidades psi 

c016gicas e iní'ornacionais dos empregados. 

- Na classe dos hihliotec5rios rcsponsveis. 56,41% consideram a de 

mnda dessa inforrição de "fundanental inortncia". Entretanto, 

7 169 0õ dessa classe afirmam ser "nada importante" esse tipo de in 

fomaço; perccntual siificatitv pois representa 75% do conjrn 

to cpr optou por esse ttcm. 

A classe dos hibliotecrios não responsveis deronstra maior tend&n 

cia a esse tipo de dei-unda concentrando 'Lrt percentual mais alto entre "bas 

tEnte importante" (36,36%) e de "fundarental imçortinciatl (54,55) 

e - P.esolucio de seus problemas de trabalho junto ao DID (Tabela 5) 

A tabela sobre o tten: resoluco de seus problents- junto ao DIB, de 

mnstra que o universo considera bastante importante a ajuda do coordenador 

na resoluço de seus problemas de trabalho - o que veia confirmar a afirjiiti 

va de DEPSAL (5), quando diz que tn dos prindpios bsicos da coordenação g 

orientar as pessoas ria realização de seus trabalhos. 

A classe dos coordenadores apresenta forte tend&ncia a atender a es 

se tipo de demanda, Vira vez que 66,67% achan que baste importante a re 

soluço dos problemas dos supervisionados junto ao DII); qetc±5n C5  una 

das funç6es do supervisor, conforit citaç& acima. 

Na classe dos bib1iotecrios responsveis, 69,23% consideran de '5n 

darental irportncia" a ajuda do survisor na reso1uço dos seus probleres 

de trabalho junto ao ibpartarento. Pela responsabilidade que ele ten pe'n 

te a euinresa e perante o pr6prio SID, a interferência do coordenador jie 

ao .flepartaiento í fator decisivo. Entretanto, 5 ,lSconsideram "pouco irrpor 

tante". 

Entre os bib1iotecrios no responsveis, 50% consideram a questão 

de "f' -xdariental importncia", sendo que os 50% restantes se distribuírara en 

tre os viveis restantes at6 1,49% adnitir que a ajuda do sunervisor  g "nada 

irnortante". Lima das razôes que pode ser considerada & a falta de relaciona 
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rcnto hurao entre o coordertador e seus coordenados, afirmativa citada por 

STIIIiART a EASTLIQ•: (11) "o ideal nara lÇderes 6 adotar ira atitude irais hu 

r'.ariÇstica pan com seus subordinados e envolv&-los em atividades. 

f - Orientação dos seus trabalhos (artiszos lnnografias. etc). 

(Tabela 6) 

Na tabela analisada, onde destacar -os a manifestação, do 	universo 

com relac3n a orientação dos trabalhos escritos, quar sejam, artigos irono 

grafias e outros tipos de docurrentos, destacar-os os seguintes pontos: 

1 - o universo apresenta una ligeira espectativa para a demanda des 

te tipo de orientação, e 6 importante salientar que irenos de 

50% dos consultados (47,76%) apresentaram uiva tendgncia forte a 

uso da orientação. E por outro lado, ainda 6 importante desta 

car que dez das respostas dadas, ou seja, 15% do universo, apre 

sentam ui-ria demanda desta orientação, de "pouco importante" a 

"nada importante". 

2 - Na classe dos coordenadores, a tendncia a prestar esse tipo de 

orientação 6 muito fraca, pois somente 33,33% manifestaram uma 

eqectativa de "fundar-Ental importância" a este tipo de traba 

lho, ponto de vista este que contraria as funç6es bsic do co 

ordenador segundo [ERSAL (5), mas que possivelmente erf provo 

niente da falta de aptidão para esse tipo de trabalho, multipli 

cidade de outras atividades grandes distâncias geográficas a' 

atender, restriçEes a viagens, falta de conhecimento por parte 

do coordenador para orientação desse trabalho (situação id&í,Uy 

ca encontrada por KAPLAN (6) , que diz que, muitas vezes o 541ef 

visor não 6 treinado e passa a exercer a função sem nenhuma ex-

perincia). 

3 - A classe de bihlioteciirios responsveis, já apresenta iria ten 

dncia n'ais acentuada (53,85%) para a demanda de orientação, más 

conv6m ainda salientar que 10 hibiiotecrios dennnstraram urra 

fraca tendncia para este tipo de demanda. 
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4 - A classe dos bibliotecários não resporisaveis apresentou tenn 

cias serrJiiantes -1 classe anterior, mais com ira intensidade 

riais fraca (40,91%). Ifria das raz6cs da diferença apresentada en 

tre a classe 2 e 3 6 a caracteristica nomal, de os coordenado 

res, se preocuparem mais com os bibliotecários responsáveis pe 

los setores; e esta deve ser inclusive a razo de tri bibliotecá 

rio não responsável, não ter apresentado resposta a este £tern. 

5 - tstacar:Ds especialuente duas expectativas interess'ates: uma, 

a de quc a classe qtr mais fortertnte se destacou na apresenta 

ção de uma expectativa muito fraca, ou seja "nada importante", 

foi a dos bibliotecários responsáveis com 57,14% de respostas 

dentro desse ítem e a outra a dos bibliotecários nio responsá 

veis com 66,67%. 

g - Orientaçk ao seu plano de trabalho (Tabela 7) 

Analisando a tabela sobre a demanda de orientação ao piano de traba 

lho do bibliotecário, constataros que a classe dos coordenadores a conside 

ra de "fundamental importância" (83, 33%) situaço essa confirmada por E€R 

SAL (5), qi.r diz ser um dos princípios básicos da coordenação, orientar as 

pessoas na rnalizaç ) do seu trabalho. 

Na classe 2, dos bibliotecários responsáveis, a percentagem que coa 

sidera a demanda de "fundanrntal importncia" 6 nenos significativa (58,97); 

2,56% acham "poucd 1irportante" e 2,56% deixaram de dar resposta a esse ítern 

caflnriando em parte a afirmativa de PORIEUS (9), quando diz que o biblio 

tecário responsável deve planejar junto com o coordenador. 

Na classe ,3"- dos bibliotecírios não responsáveis - a tendcia a 

esse tipo de demanda 5 tenor ainda; apenas 40 ,91% optaram pelo nível de 

"fundarrental i1Tportncia" e 36,36% consideram de "bastante importncia" e 

23% consideram "iq)ortante" e "pouco imoortante", o qr evidencia que não' 

participam e/ou não tm preocupação com o piano de traba1ho cia Itidade. 
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11 - Conhecimento dos procedimentos do Sistena dc Informação da 

I2UIPAPA. (Tabela 3) 

Dos componentes da classe dos coordenadores, Sfl° acham que 5 cie"fun 

damental iinportcia ter conhecimento sobre os procedirrntos do SITCE e os 

50% restantes, "bastante imj -ortante", Considerando-se a coordenação, coro 

in recurso capaz de exercer iníhincia, sobretudo, junto problemática qua 

litativa do Sistema, 5 (lo fwid4'mcntal innort5ncia que os coordenadores te 

nhan conheciiinto do mesmo para que possam transferir sses conhecimentos na 

orientação aos seus coordenados. 

Na classe dos bibliotecários responsáveis, 64,10% afinnarn ser esse 

ftern de "fundamznital importância", apesar de 5,12% afirmarem ser "nada im 

portanto" e pouco "importante" e 1 elerento ter deixado de dar resposta a 

esse ítem. 

Já a classe dos bibliotecários rio responsáveis se concentrou 	em 

sua quase totalidade entre os níveis de "fundamental inport3ncia" (72,73%) e 

"1mstente importante" (27,27%), atitudes essas que correspondem s do íten: 

InforraçEes sobre o flhi). 

O fato de a dercla a esse tipo de informaco ser mais acentuada na 

classe dos bibliotecários rio responsáveis, se justifica pelo maior relacio 

naimnto entre o coordenador e os bibliotecários resnonsáveis. 

i - Conhecimento do programa de Pesquisa da Unidade (Tabela 9) 

A modalidade mais acentuada na classe dos coordenadores foi "bastan 

te inpertante", com 50 9. de opini6es. Apenas 16,67% consideraranisse aspec 

to de "fundamental imnortmncia" e 33,33 1  consideraram apenas "imnortante. 

o que nos parece ser de fund.arnta1 importância para o coordenador ter co 

nbecirento dos programas de nesqiiisa das Unidades que coordena, urna vez que 

de acordo com WEO (7) ira das qualidades do coordenador 5 ter conhecimen 

to do Si 5 terna e das funç6e s a ciznprir. 

Na classe dos bibliotecários resnonsáveis, o maior percentual 	de 

onini6es foi para o nível de "ftindarental inportncia" (46,15%) e 33,33% 

consideraram o ftem "bastante importante". 
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Entre os l'dhliotecanos não ntsponsveis 15,45% consideraram o co 

nhccinnto tios prog-rzulas dc Pesquisa da Tb-iidade de "fundarenta]. imrortlicia" 

27,27% - "bastante importante", nas 2 ultimas classes, 2 elementos não cri 

tiran opiniao a respeito. 

Analisando o universo verifica-se que apnas 43,28% consideram 	o 

íteni de "firnciarcntal inportncia". O maior percentual entre os 	elementos 

dos tr&s estratos aix consideram "pouco inmrtante" ter conhecimento do pro 

grama de pesquisa da Unidade, recai sobre os bibliotecários responsaveis 

(66,67%). 

j - Conhecirrnto da literatura profissional no seu campo de interes 

se. (Tabela 10) 

A classe dos coordenadores se dividiu cri percentuais iguais 	de 

33,33% entre os níveis: "bastante importante" e "inixjrtante" ter conheci]irn 

to da literatura profissional tio campo de interesse. 

Já os bibliotecários responsáveis deLonstraram ira tendência 	bem 

mis forte em admitir &sse questionarento (46,15 10) sendo que 4359% conside 

ram o ftera "bastante importante" e "ir.qortante" e 2,56% consideram nada im 

partante. 

Na classe dos bibliotecários no responsáveis houve mna frequancia 

bem acentuada de respostas (68,18%) para o íten: "fdarental importncia" 

e 13,64% acham "bastante importante" que o coordenador tenha conhecimento da 

literatura profissional no seu campo de interesse. O que evidencia que o ca 

nal de captação de infornac6es dos bibliotecários não responsáveis é mais 

restrito do que o tios bibliotecários responsáveis. Por uma questão hierár-

quica, toda informado/comunicação passa prirtiro pelo bibliotecário respoxt. 

sável. O cue confirmado por STIÍEART F 1  EASTLICK (11). 

4.2. Quais as caracterÇsticas pessoais ideais de um coordenador? 

(vide questionário anexo) 

a - Boa formacão profissicnal (Tabela li) 

D2ntre as características ideais que o coordenador deve possuir, a 
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boa forrttço profissional um indicador extrenancnte relevante. Todos os 

respondentes a esta característica indjcan-na no nível "bastante irportan 

te" a "fundrntntal inportncia" com ira predonin3ncia acentuada para "funda 

tentai irrrportncia" que engloba 88,06% das respostas. 

Nos diferentes estratos analisados, ccrdenadores, bibliotecgrios 

rcsponsveis e bibliotecrios não responsáveis, este (iltirin • atribuiu a boa 

foniaço profissional com um indicador de "ftnidnntal inportcia" 	em 

95,45% das respostas seguido de 87,18% e 66,67% resnectivanente. Estes 	fa 

tos revelam que num nível administrativo - onde as atividades de 

senvolvidas pelo profissional se restringem a uiia área de especialização, a 

posiço do coordenador assure um papel inçortante na transferência de conhe 

cirrento. (STIIEART j EASTLICK (11). 

b - Exnerincia (Tabela 12) 

Entre as opinies dadas ao i:tem expetri&ncia,  cono 	característica 

Pessoal ideal de in coordenador, a classe dos coordenadores se dividiu en 

tre os dois níveis de "funclarental iinportncia" (66,67%) e "bastante impor 

tante" (33,33%), denotando que a woeriência g característica ftmdaitntal 

em qualquer profissão, principalrente quando se trata de orientar e transmi 

tir infonnaç6es o que deve ser feito de maneira adequada e precisa, de acor 

do com LOBO (7). 

Analisando o estrato - bibliotecários responsáveis, a classe undal 

acentuada & 4 ou seja 76,92% consideram de "fundamental importância" que o 

coordenador tenha bastante experincia. 

Entre as três categorias analisadas, os bibliotecáriosz no responsá 

veis so os que em renor escala, ou seja, 59,09% considerani a.cxperiancia 

una característica de "fundamental imporiincia" para o coordenador. 

c - Liderança (rabela 13) 

A classe dos coordenadores apresenta ira tendência uuito acentuada 

(83,33%) ao emitir suas respostas sr-e o £tem liderança, com imia caracte 

rística de "fundatental importncia" para o coordenador, que deve agir sem 
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pre de forra a ajudar o gnço a alcançar seus objetivos. 	(STIJEÃRT t 

EMTLIQ3 (11). 

s bibliotecários respernsh'cis, 01,54% afirnam ser de "fw -udaintal 

importancia" essa característica para o coordenador e 23,08%, ser wra carac 

terística "bastente inportante", e 5,13% não eritiiam nenhuma opinião a res 

r 1 to. 

Na classe dos bibliotecãrios no responsáveis um percentual ntnor, 

ou seja, 54,55% atribuiraia o nível de irportncia mflxinn i característica 

liderança. E 4,55% atribuiram que liderança urnn característica "pouco im 

portante" para o coordenador. 

Vale citar aqui as colocaç6es de SEEART IIASTLICK (li): a lideram 

ça não pode ser nem muito perrrffssiva, nem muito autocrticaj o ideal para 

lídes g adotar una atitude mais humanística para com os subordinados e en 

volva-los em atividades, estudos e decis6es qur afetem suas tarefas. 

d - Assiduidade (Tabela 14) 

Na classe dos coordenadores 66,67%. responderam ser de "ftuidairental 

importância" a característica assiduidade; os outros 33,33% se dividiram i 

gualirente, entre os níveis: "bastante ilrportante" e "importante". 

Na classe dos bib1iotecrios responsveis a diferença entre os per 

centuais de respostas do nível "fundanental irportincia" 46,15%) e 'bastan" 

te importante"(38,46%) re1ativarnte pequena e decresce bastante com Tela 

ção Zis respostas para o nível "imrtante" (10,26%). 

Entre os bibliotecrios no responsveis, 59,09% so faynrveis a 
característica "assiduidade", coro w fator de "ftndarental ilTTOrLflci" pa 

ra o coordenador. Entretanto, 9,09% do ríesiro estrato consideram "nada impor 

tante", o qt.t representa 100% do total de respostas a esse ítem, ou seja, 

apenas nesse estrato foi atribuído esse nível de irrportncia a essa caracte 

n 5 ti ca. 

e - Motivador 

A classe dos coordenadores apresentou uma concentração de respostas 
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muito crande no nTvel "fundarental inport3ncia" (83,33 1 ) para o ítem notiva 

dor coro sendo txu característica pessoal ideal cio coordenador. 

C um dos princípios básicos cio coordenador segundo [ERSJtL (5), esti 

nular as pessoas a se aperfeicoaren. Analisando a classe dos bibliotecários 

responsáveis, concluiros que a concentracão no ncsm nível foi maior (M ,62%) 

com 15,39% distribuídos entre os níveis "bastante importante" e "impertante". 

lIbs bibliotecários não responsáveis, 59,09% emitiram respostas fava 

ráveis ao ttem "firndanrntai inrortncia" e 31,32% consideraram "bastante im 

çnrtante". 

Apesar das diferenças consideradas entre os trs estratos, a classe 

undal constante ficou na nota 5 (findarental irpartância). 

4.3. Qual a freqtncia ideal das visitas do coordenador? (vide Questioná-

rio). (Tabela 16) 

Na tabela sobre a frequncia de visitas cio coordenador, a maioria 

na classe dos coordenadores respondeu que a "freqncia ideal" 5 a cada qua 

tro meses (66 ,67%) , o que não ocorre na classe dos bibliotecários responsá 

veis, onde 35,90% ficou entre a distr±huicão: a "frequência idear' 5 a cada 

trs meses, 30,77%, responderam ser a cada seis meses e 10,26% não erd.tiram 

opiniao a respeito. 

Corro na classc anterior, os bibliotecários não responsáveis se divi 

diran entre "freqincia ideal" a cada 3 meses (45,45%) e cada seis meses 

(31,62%). Sendo qw a maioria das respostas cio lhiverso foi para a nota 1, 

ou seja, ttfqjn ideal" a cada três reses com tr percentual de 37,31%, 

o que representa a opinião de 25 bibliotecários e a setmda opção-nota 4, ou 

seja, "freqincia ideal" a cada 6 meses (34,33%) ou seja a opinião de 23 bi 

bliotecarios. 

VoltarrDs a repetir o comentário já feito em tabela anterior, que tia 

dos fatores que levou o coordenador a optar pelas visitas s Unidades a ca 

da seis meses, se deva ao fato da multiplicidade de atividades exercidas no 

DIII), o que confirma a afin'ativa de IEPSAL (5), a respeito de t5cnicas de 

coordenação à dist3ncia, dizendo que, o coordenador deve fazer visitas regu 

lares con a freqncia permitida pelo WJ1uLE de trabalho. 



4.4. Outros. Esnecifique 

Eb iten: outros. EspecificpE; connxin aos 3 reijuisitos, destacaram-se 

alguns cornnt?tri.os sobre a "frcqtncia ideal" das visitas do coordenador às 

Unidades, suç'prindn que as rrsnas sejam feitas com intervalos nonores. 

Sugest&s essas que não transcrevenos, por que j foram evidencia 

das de rodo serrijiante pelo universo pesquisado, no íter especifico sobre 

este aspecto. 

S. ccflcws?\o 

Lè acordo com o esquema atual da coordenação, a fiinço precípua do 

coordenador g orientar os serviços t5adcos realizados pelos bibliotecãrios 

nos SIDs das Unidades do Sistema EMBRAPA localizadas era diferentes regi6es' 

do Brasil. 

Os resultados obticlos atnvs da angiise dos dados evidenciam o grau 

de evolução dos hibliotecrios do Sistema, bem coro, d5o subsídios para a 

reformulaço de alguns aspectos da coordenação. 

- o iten apoio tgcnico é de "fundartntal importncia" na opinião do 

universo consultado (79,10%); 

- a uaiona dos bibliotecarios considera pouco irportante .a re5riu4 

ço de problemas de traba]Jio pelo coordenador junto a sua chefia e 35,82% 

consideram 'ouéd' e 'hada iuqiortantd o que não coincide com a realidade, quan - 

do na maioria das vze o coordenador tem que solutlonar problemas do SID 

junto ao chefe da 1hidade; 

- 59,70% dos tiis estratos consideram'iouco iuportant&' o ítern in 

formaç5es scbre outras unidades, quando na realidade un dos aspectos mais 
iriportanteS da coordenação entre grupos de iria erpresa, segundo CAENEGIE(4) 

o de que cada departamento saiba o que o outro estE fazendo 

- a tend&ncia em obter informac6es scbre o DI!), foi imis acentuada 

entre os bibliotecErios responsEveis (56 ,41%). 

- na reso1uço dos problemas de trabalho dos hibliotecErios junto 

ao DI!), hE ira pequena percentagem (1,49%) que considera "nada irportante". 
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Atrihui-sc esse resultado 5 falta de relacia -inrento htrnno catre estes e o 

coordenador. 

- os coordenadores apresentaram fraca tendncia a prestar orienta 

cão aos trabalhos (artigos, ronografias, etc, dos coordenados, talvez por 

falta de treinarento para exercer esse tipo de atividade, conforte afirma 

KJ4PLAN (6). As duas outras classes apresentam tend€ncias ben nus acentua-

da - 53,85% e 40 ,91% respectivarente; 

- a orientação ao plano cio trabalho do bibliotecário 	considerada 

de "fundam3ntal innortncia", pelos coordenadores, (83,33%) sendo essa de 

manda irenos acentuada na classe dos bibliotecários responsáveis e (58,97%) 

cm renor escala na classe dos bibliotecários não responsáveis, 40,91%) o 

que denota o interesse criativo dos bibliotccarios. 

- a maior parte da populaçao (65,57%) considera o ítem: conheciitn 

to dos procedimentos do SITCE dc "fundarental inport?inci& ' . Causa surpresa 

que exista una pequena parcela (2,56%) dos bibliotecários responsáveis que 

considera "nada irvortante" que o coordenador conheça os procedirrentos do 

SITCE. Na realidade, o coordenador precisa saber sobre o SITQ, para cun 

prir efetivarrente sua função. 

- os coordenadores consideram "bastante importante" (50%) ter conhe 

cirrento do prograra de pesquisa da Unidade • sendo os estratos seguintes 

mais favoráveis ao nfvcl de "ftndamcntal importncia"; 

- a análise cio íten: conhecimento da literatura nrofissfvu'i no seu 

carpo de inter€sse denota que a classe que rais necessita de apoio é a dos 

bibliotecários não resnonsáveis. O que nos leva a sugerir maior contato dos 

coorden}Iores con os bibliotecários não responsáveis que por motivos hierár: 

quicos deixam de participar das decisões. 

- a maior parte da população (8R,06%) considerou a boa. formação pro 

fissional ira característica de "fundarental irirortncia" para o super\risor; 

posição senelhante colocada pelos t1is estratos com relação á eperi&ncia, 

corro ira característica pessoal ideal do coordenador. A liderança, segundo 

a opinião do universo pesquisado, deve ser uma das características ineren 

tes ao coordenador; devendo este segundo S1JEARÇ Çc EASTLICK (lo) adotar ira 

atitude mais humanística para com os coordenados. O maior percentual para 

"assiduidade", coro característica de "ftrdanental ir4)ortrncia" para o coor 

denador foi emitido pelos bibliotecários não responsáveis (59,09 9.). Entre 
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os drrais, c ira característica '1ztstÜite ifliortante". 

Na opiniio do iniverso, 6 de "fjridaptntai ir1orticia" que o coorcie 

nador scja motivador. (76,12%). 

Com relaç5o 3 freqi€ncia de visitas do coordenador is Ibidades, a 

oninio dos coordenadores diverge da dos hih1iotecrios. Os prirreiros prefe 

tem a cada 6 EESCS, naturalirente Pelo fato de actndar outras ftnc6es den 

tro do DID. E os bihliotccrios, preferem que as visitas sejam a cada 3 rre 

ses ou o riais regulanente possrvei, o que confinna a opinio de JERSAL (5). 

6. PEWEiDÊCOES 

Frente ao que foi exposto: 

- deve haver maior mlacimarrnto humano entre o coordenador e coor 

denacios, principalirente um contato iraior entre o coordenador e os bibliote 

crios não mspaswis; 

- a cTiversificaço das Ihidades me  corrpem o SisteFa 13fl31 ,APA, quer 

seja em espaco geogrdfico, quer seja em estgi.o de desenvolvinento, n5o per 

niite um rodeio rígido de coordenaço, pelo que a f11e4 jli&ids deve ser Im'a 

das características a considerar, 5cm entretanto se desvincular da filoso 

fia da Erpresa. 

- os coordenadores devem ter mais coiihecimanto do Sistern e da lite 

ratura profisianal, pan maior efici&icia na transriissão desses coahecin31I 

tos apoiando os bih1iotecrios em suas necessidad&; 

- devem ajudar na resoliçito dos problemas do SID, jntb diefia das 

1hidades; 

- envolver os profissionais era atividades, estudos e decis6es que 

afetem suas tarefas; 

- averir'uar sistenEticarente o seu descrnenho; 

- os coordenadores claven possuir boa fon-tçio profissional aliada a 

qualidades de liderança, experi6ncia, assiduidade P. rotivabão, e efetuar vi 
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sitas is Ihudadcs a cada 3 mescs; o qir naturainonte vai 	una recestru 

turacao da ccnrdenaco atua], e um alto grau de objetividade e nlanejuiirnto 

sistei:atizado das ações dos cctrdcnadorcs. 

Esta acao conjirnta e sistem5tica em todas as etapas do processo, ws 
sibilita o desenvolvirento do Sistema, e constitii a coordenação propriarnen 

te dita, ou seja, a busca pela rtlhoria da atuação do Profissional em todos 

os níveis. 
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nrasÇiia, 23 de sctccirnj de 1982 

Prezado bihliotecrio: 

Com o objetivo dc nnlltorar as damtnzes para os serviços de coorde 

naç3o do Sistema E [BPAPA, solicitarros qw seja preenchido cora iraparcialidade 

e devolvi(:o at OS de outi.bro do corrente ano, o question5rio em anexo. 

O question5rio devor ser roretido ao DIfl-Projeto de coordenação. 

QUESTIQSIO 

1 - Que espera do coordenador regional? 

Indique cm in cfrculo, niia escala de 1 a 5, suas espectativas; sendo 1 

para irenos irportarites, e 5 para as mais irportantes. 

a - Apoio témicororientacHo, instnico) 

b - Peso1uço de problejts de trabalho junto ?i sua chefia 

c - Informac6es sobre outras Unidades 

d - Informac6cs scbre o DII) 

e - fleso1uço de seus problemas de trabalho junto ao DII) 

f - Orientação dos seus trabalhos (artigos, rrcnografias. 

etc;) 

g - Orientaço ao seu plano de trabalho 

h - GDnhecin2nto dos procedirentos do Sistema de In±brnaço 

da BIBPAPA 

i - Coitecirrento do programa de pesquisa da Unidade 

j - Conhecirento da literatura profissional no seu carpo de 

interesse 

- Outros. Especifique ........ 

12345 

12345 

1 	2 3 4 	.5 

12345 

12345 

12345 

1234S 

12345 

12345 

12345 

12345 



fn:':'nc-±a j11 c'.::: '.j sit2.f- (') courcic'rincor: (rarn 	con 

r:tc 5 "es LI 
E 

Cacn 5 V :505 fl 
Cada 6 i:escs 

Outros. Esnecificiue [1] 

lETTfltJt: 

PESPONSÂ\3L PELO SIT) 	 SF1 

fls: Os dados contidns neste questionEio, no serão utilizados para 
avaliaç3o do conrdenador (la 



2 - Quais as caractcrÇsticas pcssoais ideais de um coordenador? 

a - floa fomaço profissional 1 2 3 4 	5 

b-1ixperincia 1 2 3 4 	S 

c_Liceran.ca 1 2 3 4 	5 

d- Assiduidade 1 2 3 4 	5 

c-btjvador 1 2 3 4 	5 

- Outros. Especifiqi 1 2 3 4 	5 
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